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RESUMO 
 
O presente trabalho tem por finalidade realizar um estudo de caso avaliando o Projeto 
Conviver Melhor, realizado por discentes do curso de Pedagogia do Instituto Federal do 
sul de Minas campus Machado para o cumprimento da disciplina de Pr
Curricular no segundo semestre de 2019, que foi aplicado no Centro de Educação 
Infantil Municipal Professora Carola Monteiro em Poços de Caldas 
lo tomou-se por base o documento lançado pela Secretaria Municipal de Educação de 
Poços de Caldas também em 2019 intitulado Documento Municipal: Diretrizes para 
Elaboração dos Currículos Escolares que traz uma metodologia para implementação de 
um Plano de Convivência nas unidades escolares da cidade. Diante dos dados e 
informações apresentadas no P
como esse podem servir de ferramenta no contexto de implementação de um plano de 
convivência, considerando a relevância do mesmo para que o ambiente escolar se torne 
cada dia mais espaço de respeito e t
prática. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Por compreender a importância da reflexão acerca da prática docente, o presente 
artigo busca fomentar a discussão 
um plano de convivência no ambiente escolar, a fim de que este plano permeie as 
intervenções pedagógicas e possibilite uma aprendizagem significativa, entendendo que 
na busca constante pelo aperfeiçoamento 
proporciona ao docente, redirecionar, reconstruir e repensar seu trabalho, com isso 
aprimora também o processo de ensino e aprendizagem e sua relação com os alunos.
(RODRIGUES, 2019, p.09 e 10)
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O plano de convivência pode contemplar vários objetivos traçados em 
documentos oficiais que norteiam a educação brasileira, dentre eles podemos citar a Lei 
Diretrizes e Bases que sugere como uma das finalidades da Educação Infantil 
desenvolver na criança “
complementando a ação da família e da comunidade” (LDB, 1996, p.12 grifo nosso).

Para além dos documentos oficiais, atribuir às instituições escolares uma 
educação para a ética e cidadania é também p
educadores, colaboradores da educação, mídia, livros didáticos e pais de alunos, 
justifica-se este empenho à intenção de dar continuidade e consistência ao modo de vida 
ao qual atribui-se valor especial em nosso contex
(CARVALHO, 2002, p.158) 

Diante de seu objeto de estudo, serão realizadas neste artigo reflexões sobre o 
impacto do trabalho de valores e ética dentro do ambiente escolar, analisando se o 
Projeto Conviver Melhor, com suas etap
convivência do município de Poços de Caldas.

 
2 METODOLOGIA 
 

O presente trabalho trat
documental e bibliográfica, 
Infantil Municipal Professora Carola Monteiro em Poços de 
desenvolvimento deste se dá com um relato que descreve a aplicação do projeto 
Conviver Melhor através de suas ações ao avaliar o clima e
qualitativa das respostas obtidas, e também fazendo breve apresentação das atividades 
desenvolvidas após o levantamento desta
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Passaremos para o relato e discussão de como as atividades do Pr
Melhor foram desenvolvidas na unidade de ensino
o público que iria ser trabalhado
segundo o Plano de Convivência 
outras informações, pontos positivos e negativos sobre a convivência no ambiente 
escolar, a relação e a participação da família na unidade escolar e a qualidade desta 
relação. (DECE, 2019, p.29) 

Para o diagnóstico desenvolveu
reflexões que culminaram na construção de duas tabelas coletivas, com as colunas
descritivas - QUE BOM/GOSTAM DE, QUE PENA/NÃO GOSTAM DE e QUE TAL,
notou-se que os dois públicos apresentaram em suas tabelas
de convivência, disciplina, respeito e tolerância

Para as famílias aplicou
do projeto onde observa-se 
contextos, demonstram uma preocupação com relação ao comportamento social do 
filho(a) e apontam também para as relações de convivência
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que o adulto deve agir com coerência uma vez que é tomado como referência pela 
criança. 

Numa leitura otimista a recorrência de questões de disciplina e comportamento 
nas respostas analisadas pode promover o
superação dos problemas desta área, 
realmente comprometidas com uma cultura de paz
com seus objetivos. (GARCIA, 2009, p.514)
 Já a segunda etapa contou
com temas de autoconhecimento
relações diárias do ambiente escolar
através de recursos como músicas, brincadeiras, livros, desenhos, 
temas morais e de convivência.
segunda etapa conclui-se que as mesmas não ocorreram, o que pode se justificar pelo 
cronograma curto de um semestre

Diante do trabalho exposto
através do Projeto Conviver Melhor
sobre as relações interpessoais
participação dos alunos nas atividades, maior será a ocorrência de conflitos e estes 
devem ser encarados como oportunida
(VINHA e TOGNETTA, 2009, p.533)

Por fim, trabalhou-se temas essenciais para que já houvesse uma introdução no 
trabalho de conscientização da comunidade escolar
educação moral deve promove
sensibilizar para as questões morais e formando ferramentas subjetivas para decisões do 
dia a dia. (GOERGEN, 2011, p.147)

Para o amadurecimento de intervenções futuras, uma proposta é 
etapas do projeto com o envolvimento 
possibilitar a aprendizagem
respeitoso destas ideias com as demais
 
CONCLUSÃO 
 

Compreende-se que a implementação do Plano
mudanças estruturais no cotidiano escolar e que apenas um projeto não é capaz de 
contemplar as demandas de uma mudança tão profunda, porém é inegável as 
contribuições que projetos como o Con
nas rotinas escolares. Todas as intervenções que promovam reflexão sobre o convívio 
acabam por agregar valor ao objetivo maior que é tornar a escola um ambiente de 
respeito e tolerância. 
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